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			Aurora


			Tudo se inicia em um orfanato em Londres, onde um casal, para não perder sua honra, deixa sua criança junto a uma freira, com pouquíssimas informações, apenas uma carta:
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			A criança não ficou por muito tempo no orfanato, logo adotada por um viúvo de origem grega que perdeu sua família em um acidente de carro, logo a criança se chamará Agatha Floros, e seu pai Ícaro Floros, logo, assim, novamente cuidando de uma criança, que há tempos, tinha medo de perder novamente.


		




		

			O tempo


			— Papai! Sabe que dia é hoje? - perguntou Agatha.


			— Sim, sei, minha anjinha, o que gostaria de receber no seu aniversário de 11 anos? - questionou Ícaro.


			— Sim, papai! - falou Agatha.


			O dia acabou se resumindo em uma pequena festa-surpresa, com sua melhor amiga Emily e alguns outros amigos comeram e se divertiram, ela recebeu alguns presentes, mas parecia que não era o que ela queria, ela sentia um vazio, e esperou a festa terminar e todos irem embora para poder pedir o que ela realmente queria de aniversário.


			— Sabe, papai... Eu não quero algo material, na verdade, gostaria de uma informação, e não quero que dê outras desculpas como nos últimos 5 anos, ouviu? — disse a menina que tinha aparência de 9 anos.


			Um silêncio dominou o cômodo no qual eles estavam.


			— O que é, meu tesouro? - perguntou o pai com ternura no olhar.


			— Quem era a mamãe? - perguntou Agatha com cara de confusão.


			— Olhe, Agatha, preciso te contar algo realmente importante, espero que você entenda... - disse Ícaro com um olhar triste.


			— O que é, papai? Não me deixe preocupada... - disse Agatha com preocupação estampada no rosto.


			Tudo ficou silencioso, cada palavra que saía da boca de seu pai a deixava cada vez mais e mais chocada e estressada, sem entender. 


			— Você é adotada, eu não pude ter informações sobre seus pais, apenas que eles eram perseguidos por homens de preto. A irmã Dorothy não soube nem dizer os seus nomes, além disso, ela estava muito idosa - falou Ícaro com um pouco de raiva e medo.


			Dias depois, o comportamento de Agatha foi se deteriorando, indo a festas que viravam a noite até a manhã seguinte, andando com más influências, deixando Ícaro cada vez mais preocupado, até que, um dia, ela foi a uma festa que ia das 9 da noite até as 7 da manhã, Ícaro não conseguiu dormir, esperando Agatha chegar na porta da frente:


			— Qual é o seu problema, Agatha? Você me deixou muito preocupado! - disse Ícaro com o medo no rosto.


			— ME DEIXA, SEU VELHO IGNORANTE, VOCÊ NEM É MEU PAI! EU TE ODEIO MUITO, SEU IDIOTA! - gritou Agatha, com raiva e amargura. - EU TE ODEIO, EU TE ODEIO, EU TE ODEIO...


			Após aquilo, Ícaro entrou em uma depressão profunda, indo em pubs e faltando no trabalho, e Agatha foi piorando cada vez mais, ficando dias e semanas longe de casa, bebendo bebidas alcoólicas, saindo com homens casados, entre outras indecências. 


		




		

			Rebeldia


			Emily, a única real amiga de Agatha, ainda tentava ajudá-la, mas sempre sem sucesso. Ambas, aos 14 anos, estudavam na mesma escola. Agatha tinha conseguido a reputação de vadia, e assim sofria constantemente bullying e cantadas de outros alunos. Emily tentava protegê-la, mas era sempre saco de pancadas de outras garotas mais velhas. Porém, um dia, quando Emily voltava para casa, viu algo terrível acontecer. Agatha estava bêbada, com vários homens em volta, mas Emily conseguiu salvar Agatha de algo muito pior:


			— EI, SEUS OTÁRIOS, SE FOR PRA FAZER ALGO COM A MINHA AMIGA, EU VOU LIGAR PARA MEU PAI, O CHEFE DE POLÍCIA DA CIDADE, OUVIU? - gritava Emily, com o celular na mão.


			O grupo de homens desapareceu numa porta do beco; após aquilo, ela a levou para sua casa, onde ela e sua mãe cuidaram dela, deram-lhe banho e até levaram-na para casa.


			Dias após o ocorrido, Emily e seu pai, senhor Edgar, encontraram Ícaro em um pub, bebendo e debruçado na mesa, choramingando e sussurrando “o que eu fiz para merecer isso?” Emily, se sentindo tocada, pergunta se o seu pai poderia levá-lo para casa, enquanto ela tenta mostrar o que está acontecendo para Agatha.


			Ao chegar à casa de Agatha, Emily vai até a janela e começa a gritar:


			— AGATHA, SUA IDIOTA QUE EU AMO COMO SE FOSSE MINHA IRMÃ! — gritava a jovem sem medo de estar chamando atenção de todos a sua volta.


			— QUE FOI, SUA RETARDADA? O QUE VOCÊ QUER, MENINA? - gritava Agatha da sacada com um jeito irônico.


			— ABRE A PORTA, MERDA! — berrou Emily.


			Ao abrir a porta, Emily foi recebida com um abraço e um “obrigada por me ajudar a não me ferrar de um jeito terrível e assustador”; após isso, ela começa a falar sobre tudo que ela viu e tudo que ela sabia que estava acontecendo:


			— Olha, Agatha, está na hora de mudar, o seu pai não aguenta mais, eu vi que ele sempre lhe deu todo o carinho do mundo, mas você nunca retribuiu, você deixou ele um caco, você está arruinando a vida dele, foi adotada e criada por ele, ele cuidou de você mesmo não sendo filha de sangue, e ele, apesar de tudo, ainda te ama, mesmo você o tratando como um lixo que você vê no chão, pensa no que você fez - disse Emily em um tom maduro.


			Aquelas palavras acabaram deixando Agatha cada vez mais apreensiva, mais vazia, mais melancólica... Agatha começa a pensar sobre tudo de bom que o seu pai fez, mesmo com tudo de mal que ela fez a ele, assim, desatando a chorar, pensando em cada palavra que fez mal a ele, em cada coisa que ela achava que era apenas uma brincadeira, em cada palavra que seus colegas lhe falavam, ela se toca de tudo que aconteceu, sendo como uma rocha enorme caindo em sua cabeça. Após a conversa com Emily, ela tentou dormir, mas os seus travesseiros, colchão, cobertor, tudo parecia tão frio, tão agonizante, tão vazio, tão terrível, tão amargo... Agatha, então, começa a chorar cada vez mais e mais, até conseguir dormir.


			Enquanto isso, Edgar se senta ao lado de Ícaro e tenta convencê-lo de voltar.


			— Vamos, meu amigo, você consegue ser forte, mas apenas os fracos se escondem em bares para chorar em vez de encarar o problema de uma vez! - disse Edgar em um tom motivador.


			— Por quê? Você tem a sua família de verdade, a sua esposa, a sua filha, e eu só tenho uma espevitada, que nem liga pro homem que cuidou dela durante a vida inteira, tendo apenas eu como uma ajuda, sendo que ela tem segredos terríveis que eu tenho que levar nas costas como uma velha mula apenas pedindo pra morrer! — disse Ícaro meio alcoolizado.
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